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! ,^5J_JLI_GJ-J2! dos cinco anos 
A m a n h ã , ou a t é 
q u a r t a - f e i r a , no 
m á x i m o , d e p e n 
dendo do horá r io 
da votação da Cons
tituinte, o líder go-
v e r n i s t a C a r l o s 
Sanfanna vai reu
nir seu "colégio de | 
vice-líderes", g r u - _ 
po informal de par- Sanf Arma 
lamentares do Centrão empenha
dos em articulações para garantir 
a aprovação do mandato de cinco 
anos pa ra o presidente Sarney. 
Esta será a segunda reunião com 
este objetivo, que não é assumido 
oficialmente por nenhum dos in
tegrantes do bloco. 

Carlos Sanfanna reconhece 
apenas que o grupo procura orga
nizar uma base de sus ten tação 
parlamentar para o presidente na 
Câmara, observando que, para a 
medida ser eficaz, o governo pre
cisa es tabelecer com os par la 
mentares um canal de informação 
rápido e seguro. Ele enfatiza mes
mo a necessidade do reconheci
mento, pelo governo, do trabalho 
desses parlamentares. 

Conforme o líder do governo, 

o grupo está apenas se articulan
do para a votação da parte final 
do anteprojeto de Carta, incluin
do as Disposições Trans i tó r ias , 
que trata do mandato de Sarney, e 
do segundo turno. Contudo, na se
mana passada, o deputado Expe
dito Machado que integra o bloco, 
admitiu que o objetivo das articu
lações é garantir os cinco anos de 
m a n d a t o p a r a o p r e s i d e n t e 
Sarney. 

S a n f a n n a tergiversa e des
conversa, mas deixa claro o verda
de i ro objetivo das articulações* 
quando insiste na necessidade da 
formação de uma base de susten
tação parlamentar para o presi
dente da República, não somente 
na Constituinte, mas na Câmara. 
Ele acentuou, inclusive, que a Ca
sa não se tem mostrado um fórum 
para o contraditório, o que ele jul
ga necessário, afirmando não ter 
desistido de reacender o debate 
entre os parlamentares. 

O líder governista informou 
ainda que pretende dividir o gru
po fiel ao Palácio do Planalto por 
assunto, segundo a especialidade 
de cada um, para que a defesa do 
governo seja feita com eficiência. 
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